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Introdução 

Ensaios biológicos usando combinações isoladas 
revelam que os flavonóides exibem uma grande 
ação sobre os sistemas biológicos demonstrando 
efeitos, antiviral, antiulcerogênico, citotóxico, 
antineoplásico, antioxidante, antihepatotóxido, 
antihipentensivo, hipolipidêmico, antiinflamatório, 
antiplaquetário.
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Com isso

 
muitos grupos têm 

trabalhado na busca de novos agentes 
antiprotozoários pela coordenação de metais a 
compostos orgânicos 

2 
e os complexos de zinco e 

cobre têm mostrado importante papel no sistema 
biológico, realizando funções catalíticas e 
estruturais.
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 Neste trabalho apresentamos uma 

metodologia de isolamento e complexação do 
flavonóide identificado como 5,7,3’,4’-tetraidroxi-3-
metoxiflavona isolado da espécie Strychnos 
pseudoquina St. Hil. (Loganiaceae) e a complexação 
do mesmo com  cobre (II) e zinco e sua avaliação 
com agente antiprotozoário. 

Resultados e Discussão 

Foram empregadas técnicas cromatográficas com a 
fração acetato de etila, a partir do extrato bruto 
metanólico das cascas do caule da Strychnos 
pseudoquina, levando ao isolamento de 6g de um 
composto majoritário de cor amarela. Com base nos 
dados espectrais de RMN de 

1
H e 

13
C e dados da 

literatura, pode-se determinar que se tratava de um 
flavonóide identificado como 5,7,3’,4’-tetraidroxi-3-
metoxiflavona (1).
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O referido flavonóide (1) bem como um outro 
flavonóide de origem comercial, conhecido como  
 
quercetina foram submetidos à complexação com 
sais de zinco e cobre (II) na proporção 2:1 

(flavonóide:metal). Os ensaios foram realizados 
incubando-se uma suspensão de parasitas, nas 
formas promastigota de cultura de Leishmania 
brasiliensis dos compostos por 72 horas a 28ºC. A 
mortalidade dos parasitos foi determinada pela 
contagem em Câmara de Neubauer. Os resultados 
estão sumarizados na Tabela 1. 

 
 Tabela1. Atividade Antiparasitária. CI50 (µM) 
 

* 5,7,3’,4’-tetraidroxi-3-metoxiflavona isolado da 

espécie Strychnos pseudoquina (1). 

Conclusões 

O screening inicial mostrou resultados modestos 

para a inibição da forma promastigota de L. 

brasiliensis. O flavonóide 1 apresentou os melhores 

valores de CI50. Estudos de citotoxicidade e 

complexação com outros metais estão em 

andamento em nosso laboratório. 
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COMPOSTOS CI50 L. braziliensis 

Flavonóide Cu 181,31(124,31-263,28) 

Flavonóide Zn 248,72(215,17-287,5) 

Flavonóide Livre* 109,58(89,04-134,87) 

Quercetina Cu 870,66(602,19-1258,8) 

Quercetina Livre 624,76(450,01-867,38) 
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